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Previsões e Estimativas das Safras Agrícolas  
do Estado de São Paulo, Ano Agrícola 2025/26, 

Fevereiro de 20261 
 

1 – INTRODUÇÃO 

Conforme calendário do levantamento da previsão de safra do estado de São Paulo, 

a Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, por meio do Instituto 

de Economia Agrícola (IEA) e da Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), re-

alizou, entre os dias 2 de fevereiro a 13 de março de 2026, o terceiro levantamento de 

previsão de área e produção de culturas agrícolas no estado de São Paulo referente à safra 

agrícola 2025/26 pelo método subjetivo2 (Tabelas 1 e 2). 

Importante destacar que as estimativas são geradas a partir da totalidade das infor-

mações municipais. Quando ocorrem falhas pontuais de envio de dados, o processo siste-

matizado de coleta e tratamento, que possui rotinas de depuração com o acompanhamento 

do pesquisador responsável, é a ferramenta de análise e validação. Esse procedimento, 

composto de regras estatísticas, atenua falhas no resultado. No entanto, quando a falta de 

cobertura é recorrente, a estimativa final poderá ficar comprometida. A equipe estatística 

do IEA junto à CATI está permanentemente em atenção sobre esses problemas a fim de 

preservar a integridade, idoneidade e confiabilidade das informações, alertando os usuá-

rios finais quando isso ocorrer. 
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 Tabela 1 - Previsões e estimativas das safras agrícolas, comparativo de área, produção e 

produtividade, estado de São Paulo, safra agrícola 2025/26, fevereiro de 20261 

Produto 
 

Área (1.000 ha) 
 

Produção (1.000 t) 
 

Produtividade  
(kg/ha) 

 

Final 
2024/25 

Fev./2026 
2025/26 

Var.  
% 

 

Final 
2024/25 

Fev./2026 
2025/26 

Var.  
% 

 

Final 
2024/25 

Fev./2026 
2025/26 

Var.  
% 

Algodão  11,0 6,8 -38,2  40,9 24,5 -40,1  3.718 3.603 -3,1 

Amendoim2  180,7 149,1 -17,5  627,9 565,0 -10,0  3.475 3.789 9,1 

Arroz3  6,3 5,1 -19,0  39,2 33,1 -15,6  6.222 6.490 4,3 

Batata da seca (2ª safra)  13,7 15,3 11,7  480,3 532,2 10,8  35.058 34.784 -0,8 

Batata das águas (1ª safra)4  8,2 9,8 19,5  251,7 308,8 22,7  30.695 31.510 2,7 

Batata total  21,9 25,1 14,6  732,0 841,0 14,9  33.425 33.506 0,2 

Cana para forragem  45,3 44,3 -2,2  2.818,3 2.816,6 -0,1  62.214 63.580 2,2 

Cebola de bulbinho  0,8 0,8 0,0  33,0 34,9 5,8  41.250 43.625 5,8 

Feijão da seca (2ª safra)  8,4 31,1 270,2  18,9 85,4 351,9  2.250 2.746 22,0 

Feijão das águas (1ª safra)4  20,5 29,2 42,4  50,9 75,1 47,5  2.483 2.572 3,6 

Feijão total  28,9 60,3 108,7  69,8 160,5 129,9  2.415 2.662 10,2 

Milho (1ª safra)  219,6 290,1 32,1  1.462,2 2.230,1 52,5  6.658 7.687 15,5 

Milho safrinha  420,8 374,2 -11,1  2.134,6 1.949,8 -8,7  5.073 5.211 2,7 

Milho total  640,4 664,3 3,7  3.596,8 4.179,9 16,2  5.616 6.292 12,0 

Soja  1.206,1 1.119,7 -7,2  4.124,4 4.016,2 -2,6  3.420 3.587 4,9 

Tomate envarado (safra inverno)  4,6 4,8 4,3  431,3 378,4 -12,3  93.761 78.833 -15,9 

Tomate envarado (safra verão)4  6,2 6,7 8,1  484,6 489,8 1,1  78.161 73.104 -6,5 

Tomate envarado total  10,8 11,5 6,5  915,9 868,2 -5,2  84.806 75.496 -11,0 

Trigo  115,5 127,1 10,0  384,0 410,6 6,9  3.325 3.231 -2,8 

Triticale5  7,1 10,9 53,5  - - -  - - - 

1Este levantamento foi efetuado de 2 de fevereiro a 13 de março de 2026. 
2nclui amendoim das safras das águas e da seca. 
3Inclui cultura irrigada. 
4Estimativa final da safra agrícola 2025/26. 
5Somente a área foi levantada para esse produto. 

Fonte: Instituto de Economia Agrícola (IEA) e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI). 

 

Tabela 2 - Previsões e estimativas das safras agrícolas, comparativo de área, produção e 
produtividade, estado de São Paulo, safra agrícola 2025/26, fevereiro de 20261 

Produto 

 Área 
(1.000 ha) 

Var. % 
 Final  

2024/25 
  

Fev./2026 
2025/26 

 
Nova 

Em  
produção 

Total   Nova 
Em  

produção 
Total 

Banana  1,6 49,3 50,9  1,6 43,8 45,4 -10,8 

Café   9,5 174,9 184,3  12,8 177,9 190,7 3,4 

Cana para indústria  538,7 5.007,6 5.546,3  575,2 4.818,9 5.394,1 -2,7 

Laranja  19,7 334,3 354,0  21,0 339,7 360,7 7,9 

Mandioca para indústria  21,3 52,4 73,7  18,0 54,7 72,7 -1,3 

 

Produto 

 Produção 
(1.000 t) 

  
Produtividade2 

(kg/ha) 

 Final  
2024/254 

Fev./2026 
2025/26 

Var. %   
Final  

2024/254 
Fev./2026 

2025/26 
Var. % 

Banana  1.041,4 921,0 -11,6  21.122 21.029 -0,4 

Café   267,1 307,9 15,2  1.528 1.731 13,3 

Cana para indústria  390.876,1 381.611,2 -2,4  78.057 79.191 1,5 

Laranja  10.962,2 11.231,7 2,5  32.787 33.059 0,8 

Mandioca para indústria  1.479,8 1.575,8 6,5  28.265 28.789 1,9 

1Este levantamento foi efetuado de 2 de fevereiro a 13 de março de 2026. 
2Produtividade calculada a partir da área em produção. 

Fonte: Instituto de Economia Agrícola (IEA) e Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI). 
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 2 – ACOMPANHAMENTO DA SAFRA AGRÍCOLA 2025/26 

2.1 – Algodão 

As informações sobre algodão (caroço) para a safra 2025/26, primeiro levanta-

mento, indicam retração tanto em área quanto em produção em relação à safra anterior. 

A área estimada em 6,8 mil hectates apresentou redução de 38,0% e a produção estimada 

em 24,5 mil toneladas diminuiu 38,2% em relação à safra 2024/25. Diante desses parâme-

tros, a produtividade é estimada em 3.603 kg/ha e está em 3,1% abaixo da registrada na 

safra anterior. Neste levantamento, a CATI Regional com maior produção para a cultura do 

algodão é a de Avaré, com 82,2% do total da produção. O próximo levantamento a ser 

realizado em abril trará informações mais precisas a respeito dessa cultura. 

 

2.2 – Amendoim 

O terceiro levantamento de previsão da safra 2025/26 para a cultura do amendoim 

aponta área plantada de 149,1 mil hectares, queda de 17,5% em relação à safra 2024/25. 

A produção está estimada em 565,0 mil toneladas, volume 10% inferior ao registrado na 

safra passada e impulsionado pelo ganho 9,1% em produtividade. Esses indicadores preli-

minares serão atualizados nos próximos levantamentos, que incluem o encerramento da 

colheita iniciada em fevereiro. O cenário de retração da área e produção de amendoim no 

estado de São Paulo está relacionado à retração dos preços praticados para o produto. 

 

2.3 – Arroz 

O acompanhamento de safra 2025/26 para a cultura do arroz indica decréscimos 

tanto na área quanto na produção. A área plantada estimada em 5,1 mil hectares apresen-

tou redução de 19,0% em relação à safra 2024/25. Já a produção de 33,1 mil toneladas 

representa uma queda de 15,6% quando comparada à safra anterior. A produtividade neste 

levantamento é de 6.490 kg/ha, superior em 4,3% em relação a 2024/25. As CATI Regionais 

de Guaratinguetá (37,1%) e Registro (26,6%) concentram 63,7% da produção de arroz em 

São Paulo.  

 

2.4 – Banana 

O segundo levantamento da safra de banana para 2025/26 projeta produção de 

921,0 mil toneladas da fruta, o que indica diminuição de 11,6% na produção e variação 

negativa de produtividade de 0,4% (21.029 kg/ha) em relação à safra 2024/25. Tal resul-

tado indica que pomares menos produtivos foram erradicados. A expectativa é que a área 

nova mais a área em produção alcance 45,4 mil hectares no estado. A cultura concentra-

se na CATI Regional de Registro (679,8 mil toneladas), que responde por 73,8% da produção 
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 paulista, com os municípios mais representativos Sete Barras, Eldorado e Registro. Observar 

as áreas com plantios novos da cultura possibilita avaliar a manutenção da cultura no es-

tado e as regionais que estão investindo na cultura, como Registro (335,0 ha), Jales (255,0 

ha), Votuporanga (194,9 ha) e General Salgado (164,6 ha). Essas quatro CATI Regionais 

representam 60,4% de toda área de novos plantios do estado. As variações climáticas para 

2026, com temperaturas fora da média, podem aumentar os riscos na condução e produção 

da fruta, questão que merece atenção no decorrer da safra. 

 

2.5 – Batata 

2.5.1 – Batata das águas (1ª Safra) 

O levantamento final da produção de batata das águas indica crescimento de 19,5% 

da área cultivada em relação à safra passada, que passou de 8,2 mil hectares para 9,8 mil 

hectares. A produção cresceu 22,7%, passando de 251,7 mil toneladas para 308,8 mil tone-

ladas, resultado de produtividade 2,7% maior, ou seja, 31.510 kg/ha. As principais regionais 

produtoras são: Itapeva, Avaré e Itapetininga, que juntas totalizam 76,0% da produção 

paulista. 

 

2.5.2 – Batata da seca (2ª Safra) 

O primeiro levantamento de batata da seca aponta aumento na área plantada, em 

relação à safra passada, de 11,7%, passando de 13,7 mil hectares para 15,3 mil hectares. 

A produtividade apresentou pequena redução, na ordem de 0,8%, chegando a 34.784 kg/ha, 

o que totaliza uma expectativa de produção de 532,2 mil toneladas, 10,8 % maior. As prin-

cipais regionais produtoras são São João da Boa Vista, Avaré e Itapeva, que somadas repre-

sentam 86,8% do total estadual. 

 

2.6 – Café 

O levantamento de fevereiro de 2026 realiza a segunda campanha de estimativas 

da safra de café 2025/26 no estado de São Paulo. Nesse levantamento, foram estimados 

177,9 mil hectares em produção no estado que, somados aos 12,8 mil hectares em forma-

ção, completam área total de 190,7 mil hectares de lavoura cafeeira. Essa área representa 

aumento na área cultivada com a lavoura de 3,4%, frente ao levantamento de setembro de 

2025 (final da safra anterior). A colheita estimada nessa nova campanha deverá somar 5,13 

milhões de sacas de 60 kg (equivalente a 307,9 mil toneladas), representando substancial 

incremento frente ao resultado final de 2024/25, contabilizado em 15,2%. Em termos de 

produtividade, as lavouras paulistas poderão render 28,8 sacas de 60 kg/ha (1.731 kg/ha), 

representando expansão de 13,3% frente ao dado anterior. Regionalmente, a CATI Regional 
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 de Franca, com produção de 2,1 milhões de sacas, mantém a liderança estadual, represen-

tando 41,1% do total a ser colhido. Junto com a CATI Regional de São João da Boa Vista, 

com 1,3 milhão de sacas de 60 kg (24,9%), essas regionais, perfazem 2/3 de toda a produção 

estadual. As CATI Regionais de Ourinhos, Marília, Bragança Paulista e Jaú completam o 

quadro da oferta cafeeira paulista, com destaque para a regional de Ourinhos que, nesta 

previsão, conservou sua posição de terceiro lugar, à frente da Regional de Marília, no ran-

king da produção cafeeira paulista. 

 

2.7 – Cana para Indústria 

O primeiro levantamento da safra 2025/26 de cana com finalidade para indústria 

indica área em produção de 4,8 milhões de hectares destinada para corte, apresentando 

redução de 3,8% quando comparada à safra 2024/25. A produção estimada em 381,6 mi-

lhões de toneladas apresentou redução de 2,4% em relação à safra 2024/25. A produtivi-

dade neste levantamento foi registrada em 79,2 t/ha, aumento de 1,5% quando comparada 

à safra anterior. Dispersa em praticamente todas as CATI Regionais do estado, as regiões 

com maiores produções são Barretos (7,5%), Orlândia (7,4%), Ribeirão Preto (6,9%) e São 

José do Rio Preto (6,5%). 

 

2.8 – Cebola de Bulbinho 

O levantamento inicial para a cebola cultivada em sistema de bulbinho indica esta-

bilidade na área plantada em relação à safra passada, em 0,8 mil hectares. Já a produção 

e a produtividade apresentaram variação positiva em 5,8%. A produção poderá passar de 

33,0 mil toneladas para 34,9 mil toneladas, e a produtividade, de 41.250 kg/ha para 43.625 

kg/ha. As principais CATI Regionais produtoras são Sorocaba, São João da Boa Vista e Ja-

boticabal, que juntas representam 94,9% da produção estadual. 

 

2.9 – Feijão 

2.9.1 – Feijão das águas (1ª Safra) 

No levantamento realizado em fevereiro de 2026, a cultura do feijão das águas, 1ª 

safra, marca o encerramento da safra. Estimou-se uma produção total de 75,1 mil tonela-

das, o que representa um aumento de 47,5% em relação à safra anterior. Esse aumento é 

resultado, principalmente, do aumento de 42,4% na área cultivada, que passou de 20,5 mil 

hectares da safra anterior para 29,2 mil hectares. Foi registrado incremento de 3,6% na 

produtividade, que subiu de 2.483 kg/ha para 2.572 kg/ha. As CATI Regionais que se des-

tacam são as de Itapeva, com 54,3% de participação, Avaré, com 19,2%, e Itapetininga com 

11,6%. 
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 2.9.2 – Feijão da seca (2ª Safra) 

O levantamento realizado em fevereiro de 2026 para o feijão da seca (2ª safra), 

trouxe as primeiras informações da safra. Em comparação à safra anterior 2024/25, as 

previsões indicam aumento de 270,2 % na área cultivada, totalizando 31,1 mil hectares. 

Esse aumento expressivo deve-se ao fato que, no ano anterior, houve uma grande perda de 

área e que ela área foi recuperada nesse ano incentivada pela motivação dos preços prati-

cados. Por outro lado, espera-se aumento de 351,9% na produção, com estimativa de 85,4 

mil toneladas, e ganhos de 22,0% na produtividade, prevista em 2.746 kg/ha. As principais 

produtoras em termos de área no estado de São Paulo são as CATI Regionais de Avaré, com 

48,0%, Itapeva com 35,9%, e Itapetininga com 3,5 %; juntas elas correspondem a 87,4% da 

área total cultivada no estado. O próximo levantamento está previsto para abril de 2026, 

e trará novas informações, com o avanço dos plantios mais tardios. 

 

2.10 – Laranja 

A estimativa preliminar da safra paulista 2025/26 é de 275,3 milhões de caixas de 

40,8 kg de laranja (11,2 milhões de toneladas). Esse resultado corresponde a 131,1 milhões 

de pés em produção distribuídos por 339,7 mil hectares. Inicialmente, a safra 2025/26 

sinaliza crescimento de 2,5% comparada à 2024/25 no tocante à produção. As CATI Regio-

nais de Barretos, São João da Boa Vista, Ourinhos, Araraquara e Botucatu respondem juntas 

por 47,0% da produção de laranja no estado. As CATI Regionais que indicaram maior número 

de pés novos foram Barretos, Botucatu e Araraquara, totalizando 49,3% do estado. A sani-

dade dos pomares é uma das preocupações do citricultor, pois a persistência das doenças 

como greening e cancro cítrico tem elevado o custo de produção e diminuído a produtivi-

dade dos pomares. Outro fator de preocupação para o bom desenvolvimento da safra está 

no clima e na irregularidade das chuvas, e mesmo a forma como ocorrem as precipitações 

tem resultado em queda dos frutos (no estágio de chumbinhos) em algumas regiões do 

estado. Os próximos levantamentos refletirão mais adequadamente o comportamento da 

cultura nesta safra. 

 

2.11 – Mandioca para Indústria 

O primeiro levantamento de mandioca para indústria de fevereiro de 2026, em com-

paração com a safra anterior, indica redução de 1,3% na área cultivada, que passou de 73,7 

mil hectares para 72,7 mil hectares. A produção apresentou aumento de 6,5%, passando de 

1,5 milhão de toneladas para 1,6 milhão de toneladas, apresentando produtividade 1,9% 
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 maior, passando de 28.265 kg/ha para 28.789 kg/ha. As principais CATI Regionais produto-

ras são Presidente Venceslau, Ourinhos e Presidente Prudente, que juntas somam 46,3% da 

produção paulista.  

 

2.12 - Milho 

2.12.1 - Milho (1ª Safra) 

O levantamento de fevereiro de 2026, indica aumento de 32,1% na área de plantio. 

No entanto, a produtividade irá se elevar em 15,5%, alcançando 7.687 kg/ha ante a 6.658 

kg/ha obtidos na safra anterior; com isso, o volume produzido será 52,5% superior, totali-

zando 2,2 milhões de toneladas. As melhores condições climáticas permitiram a recupera-

ção produtiva da cultura em relação às perdas do ano anterior. As principais CATs Regionais 

produtoras são Itapeva, São João da Boa Vista, Avaré e Itapetininga, que juntas totalizam 

51,1% da produção paulista. 

 

2.12.2 – Milho safrinha 

O levantamento de fevereiro de 2026 traz os primeiros resultados da cultura de 

milho segunda safra para este ano. A extensão de área dedicada ao cultivo deve ser de 

374,2 mil hectares, 11,1% inferior à área da safra anterior. A produtividade deve apresentar 

ganho de 2,7% em relação à anterior, alcançando 5.211 kg/ha e, com isso, a produção deve 

cair de 2,1 milhões de toneladas para 1,9 milhão de toneladas, diminuindo em 8,7% quando 

comparado ao volume produzido em 2024/25.  

As principais CATI Regionais produtoras da cultura são Assis, Itapeva, Ourinhos e 

Presidente Prudente, que juntas são responsáveis por 76,0% do volume produzido no estado 

de São Paulo. Esses resultados refletem o primeiro levantamento deste ciclo e, portanto, 

a confirmação depende das condições produtivas a serem verificadas nos próximos levan-

tamentos. 

 

2.13 – Soja 

Em relação à cultura da soja, observa-se no levantamento de fevereiro de 2026 

redução na área de 7,2% e na produção de 2,6% e aumento da produtividade de 4,9% em 

relação à safra passada. A área em produção passou de 1,2 milhão de hectares para 1,1 

milhão de hectares, e a produtividade apresentou elevação de 3.420 kg/ha para 3.587 

kg/ha, resultando em uma produção de 4,0 milhões de toneladas. As três CATI Regionais 

com as maiores produções esperadas para 2025/26 são Itapeva (18,7%), Ourinhos (11,6%) e 

Assis (10,0%), que somadas equivalem a 40,3% do total previsto de produção no estado. 
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 2.14 – Tomate 

Para o tomate envarado ou de mesa (consumo in natura), no levantamento de fe-

vereiro de 2026 foram obtidos os números finais da safra de verão e as primeiras informa-

ções da safra de inverno, ambas da safra 2025/26. 

 

2.14.1 – Tomate envarado (safra inverno) 

O levantamento de fevereiro de 2026 para o tomate envarado produzido na safra 

de inverno aponta o plantio em 4,8 mil hectares, indicando aumento de 4,3% comparado à 

safra anterior. Em relação à produção, a previsão é de redução de 12,3%, passando de 

431,3 mil toneladas para 378,4 mil toneladas. Para a produtividade, foram registradas per-

das de 15,9%, chegando a 78.833 kg/ha, frente aos 93.761 kg/ha da safra anterior. 

As principais CATI Regionais produtoras são Itapeva (53,8%), Campinas (12,8%) e 

Mogi-Mirim (11,2%), que totalizam 77,8% da produção paulista. 

 

2.14.2 – Tomate envarado (safra verão) 

Para o tomate envarado da safra de verão, as estimativas finais apresentam produ-

ção total de 489,8 mil toneladas, com produtividade de 73.104 kg/há, e 6,7 mil hectares 

de área plantada. Comparativamente à safra anterior, o desempenho da safra atual teve 

elevação de 8,1% na área, 1,1% na produção e a produtividade 6,5% menor. A CATI Regional 

de Itapeva é a principal região produtora, representando 60,0% da safra de verão da pro-

dução paulista. Somando-a às outras duas maiores do estado, CATI Regionais de Mogi-Mirim 

(10,1%) e Campinas (9,3%), totalizam 79,4% da produção estadual. 

 

2.15 – Trigo 

No acompanhamento produtivo da cultura do trigo no estado de São Paulo, o levan-

tamento de fevereiro apresenta os primeiros resultados. Comparativamente ao ciclo ante-

rior (2024/25), há pouca variação: a área produtiva esperada é de 127,1 mil hectares, 10,0% 

superior à anterior. A produtividade deve cair 2,8%, passando de 3.325 kg/ha para 3.231 

kg/ha. A produção apresenta aumento de 6,9%, com 410,6 mil toneladas ante a 384,0 mil 

toneladas obtidas em 2024/25. As principais CATI Regionais (Itapeva, Avaré e Itapetininga) 

são responsáveis por 90,4% do volume produzido no estado de São Paulo. 

 

2.16 – Triticale 

Para a cultura do triticale, a área da safra 2024/25 indica aumento de 53,5%, esti-

mada em 10,9 mil hectares. A CATI Regional de Itapeva, maior região produtora no estado 

de São Paulo, representa 75,9% dessa área. 
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 3 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Detalhamento adicional sobre o comportamento regional da safra de cada cultura 

pelas CATIs Regionais encontra-se no arquivo anexo (Tabela 3). O próximo levantamento 

das safras agrícolas do estado de São Paulo, a ser realizado em abril de 2026, deverá trazer 

um posicionamento e informações mais precisos sobre a produção das culturas acima ana-

lisadas. 

 
 
 
 
 
 
 
1Os autores agradecem o desempenho no levantamento dos técnicos do DEXTRU, das Casas de Agricultura e dos 

diretores das CATI Regionais. 

 
2Entende-se por método subjetivo a coleta e a sistematização de dados fornecidos pelos técnicos das Casas de 

Agricultura, em função de seu conhecimento regional e/ou da coleta de dados de forma declaratória, fornecida 

pelo responsável pela unidade de produção, em cada um dos 645 municípios do estado de São Paulo. 

 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: previsão de safra, área e produção, safras agrícolas, 2025/26, estado de São Paulo. 
 
 
 
 
 
 
 

Celso Luis Rodrigues Vegro 
Pesquisador do IEA 

celvegro@sp.gov.br 
 

Carlos Eduardo Fredo 

Pesquisador do IEA 
cfredo@sp.gov.br 

 
Celma da Silva Lago Baptistella 

Pesquisadora do IEA 
csbaptistella@sp.gov.br 

 
Danton Leonel de Camargo Bini 

Pesquisador do IEA 
danton.camargo@sp.gov.br 

 
Felipe Pires de Camargo 

Pesquisador do IEA 
fpcamargo@sp.gov.br 

mailto:celvegro@sp.gov.br
mailto:cfredo@sp.gov.br
mailto:csbaptistella@sp.gov.br
mailto:danton.camargo@sp.gov.br
mailto:fpcamargo@sp.gov.br


v. 21, n. 5, maio 2026 

 

INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA                                        iea.agricultura.sp.gov.br 

10  
A

n
á
li

se
s 

e
 I

n
d
ic

a
d
o
re

s 
d
o
 A

g
ro

n
e
g
ó
ci

o
 Maximiliano Miura 

Pesquisador do IEA 
maximiliano.miura@sp.gov.br 

 
Paulo José Coelho 

Pesquisador do IEA 
pjcoelho@sp.gov.br 

 
Renata Martins Sampaio 

 Pesquisadora do IEA 
rmsampaio@sp.gov.br 

 
Terezinha Joyce Fernandes Franca 

Pesquisadora do IEA  
terezinha.franca@sp.gov.br 

 
Talita Tavares Ferreira  

Chefe de Seção de Gestão de Qualidade 
 taferreira@sp.gov.br 

 
Thiago Henrique Brena 

Analista de Sistemas do IEA 
thiagobrena@apoioprodesp.sp.gov.br 

 
 
 
 
 
 

Liberado para publicação em: 30/04/2026 
 
 
 
 
 
 

COMO CITAR ESTE ARTIGO 

VEGRO, C. L. R. et al. Previsões e Estimativas das Safras Agrícolas do Estado de São Paulo, Ano 

Agrícola 2025/26, Fevereiro de 2026. Análises e Indicadores do Agronegócio, São Paulo, v. 21, n. 

5, maio 2026, p. 1-10. Disponível em: colocar o link do artigo. Acesso em: dd mmm. aaaa. 

mailto:maximiliano.miura@sp.gov.br
mailto:pjcoelho@sp.gov.br
mailto:terezinha.franca@sp.gov.br
mailto:taferreira@sp.gov.br
mailto:thiagobrena@apoioprodesp.sp.gov.br

